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Barcellos 

o tantas e tão variadas as olïiniões emittidas pelos diversos escriptores flue se têm 

occupado de Barcellos sobre sua origem e a de seu nome, sem que, no meio de 

tamanha differença d'alvitres, se possa assentar juizo seguro ,obre um ou outro 

ponto, que por rn(,lli)r tenho, até porque para isso me escasseia espaço, o não .tuo 

espraiar sobre o caso dando apenas como assente, em que todos são accordes, quc, 

a fundação de Barcellos data de tva►pos antiquissimos, e; quando não de época 

anterior, da dos romanos em que já era povoação de vulto e séde até .de bispado. 

Na vida Itistorica de Portugal figura Barcellos desde os primitivos tempos da 

►nonarchia, pois que D. Affonso Henriques lhe deu foral, confirmado por D. Manuel, 

/ C- m alargarnentn de honras e - direitos, tendo seus procuradores assento era Côrtes no banco 14. 

Sua importancia, porém, n'esta época, vem-lhe verdadeiramente do reinado de D. João i em que 

este monarcha, vago o condado de Barcellos (o primeiro que foi creado em Portugal, com feudo par-

ticular em uma terra, flor el-rei D. Diniz em 1298 na pessoa de D. João Affonso de Menezes) pelo 
fallecirnento de seu 7.° conde D. João Affonso Telles de Menezes, irmão da rainha D. Leonor, viuva, 

de D. Fernando, o qual tendo tomado partido por Castella foi morto na batalha d'Aljubarrota, com 

elle premiou D. Nuno Alvares Pereira pelo vencimento'da batalha de Valverde, continuando a mercê 
d'elle, a bel-prazer do heroico condestavel, em D. João seu proprio filho perfilhado, que se casára com 

D. Beatriz Pereira,' filha de D. Nuno e que, ao mesmo''tempo que elevado a 9.° conde de Barcellos, era 
creado 1.° duque de Bragança; e data-lhe deste então a importancia, pois qi este elegendo-a para 

selar de sua estirpe; rejuvenesce a velha povoação, refazendo-a de novo, cerca-a de fortissimas mura-

lhas com alterosas torres, construe-lhe a excellente ponte sobre e Cavado, o antigo Celano, e levanta a 

seu.cavalleiro maguifico e altaneiro paço em que por vezes fixa residencia, ligando-o com a.egreja ma-
triz, elevada a insigne Colle;iada, cora diversas dignidades e conegos e largas rendaa, obra esta com-

pletada por seu filho D.1+'ernando i, e dá-lhe as armas que ainda hoje conserva como proprias e são :— 
ern um escudo uma ponte, torre e ermida com um carvalho á porta e por cirna, em facha, tres escudos 

pequenos, dóis com as quinas do reino, e o do ineio com uma aspa — divisa esta do proprio D. Affonso. 

Seguidamente foi sempre Barcellos crescendo e augmentando em valia, sob tão poderosa égide, 

qual a dos seus condes, elevados a duques por el-rei D. Sebastião na pessoa de D. João i, filho de 

D. Theodosio i, cuja casa a mais poderosa da peninsola e hombreando bem, nas honras, dignidades, 
riquezas, pragmatica e numero de fidalgos, dependentes e serviçaes com a real, e alargando seu 
termo a ponto tal que chegou este a contar 113:4'35 almas em cento e noventa e cinco freguezias, 

com muitas das quaes, desmembradas d'elle, se fez a importante comarca de Fainalicão, e se augmen-

taram as de Braga, Guimarães, Ponto do Lima, Santo ` liyrso, Vianna do Castello, Villa do Conde, 

e mais moderna►nente Povoa de Varzint e Espozende, e sua antiga comarca chegou a ser tão extensa 
e dilatada que teve uma rua eia. Lisboa, trocada posteriormente pelas villas do l+lixo, Páos, Oys da 
Ribeira, Villarinho do Bairro e seus annexos, estendondo-se desde o Voa-a até Castro Laboreiro, 
comprebenden io, por sua ordem alphabetica, os concelhos, coutos e honras de Baltar, Castello de Paiva 

Castro Laboreiro, Correlhã, l+,spozende, Farelães, Ferreiros de 'enches, Gondufe, Landim, Larim, 

Louzada, Melgaço, Nogueira, Portella de Penella ou das Cabras, Tendaes, Villa Chã, Villa do Conde, 

Villa d'Eixo, Villa d'Oys da Ribeira, Villa do Páos, Villa de Rates e Villarinho do Bairro. 

Hoje, com as suceessivas desmembrações, o concelho e coinarca de Barcellos conta noventa e 
cinco freguezias, algumas d'ellas annexadas, e cerca de 50:000 almas. 

Demora a villa de Barcellos na margeia direita do Cávado, tira dos formosos rios do Minho, 

onde todos o sãb, apenas contando ahi como emulos vencedores o Lima e o Minho, a que anti ;an.ente, 

testemunho dessa affirmativa, era dado o nome de Celano — Cceli amais «rio do céon,—  ern aprazi-

vel e saudavel situação, lavada dos ventos, e eircurndada de ferteis terrenos, bera cultivados e povoa-
dos. de pittorescos casaes e de quintas, e acha-se ligada com Barcellinhos, sita fronteira, na margem 

esquerda do rio e que lhe é,como que suburbios, ainda que em sua i►umodestia aspirando a rival, pela 
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Barcellos 

L• ES origines et le noa► de Barcellos ont été I'objet de nombrouses et Iongues con-

troverses qui n.'ont toutefois abouti qu'à une seulo conclusion nitre : l'antiquité 
considérable de Ia vilie,'dont l'importance était mêmo assez grandtj, au temps de 

Ia domination romaine, pour en fáire le sié e d'une évêché. 

Dès lés premiers temps do Ia constitution dos +' tats portu;ais elle commence 
à figurer dans ses fastos Iüstoriques. Le roi D. Alphonse Henriques, fondateur 

de Ia premitre dynastie, lui oetroya une charle, confirmée quelques siècles plus 
tard par D. Manuel et agrandie de beauco(p d'honneurs et de franchises; les 

procureurs de Ia ville prenaient placo dans les Cortês sur le banc. u° 14. 

Soá importante, cependant, no date que du règne' de D. Jean i. Le comté de Barcellos, le 

premier érigé en Portugal vers 1298 par D. Denis et donné à D. Jean Alphonse de Menezes, ayant 
vaque par Ia mort da 7e comto D. Jean Alphonse Telles de Menezes (frère de ]a reine D. Leonor, 

vettvé du roi D. Ferdinando), tué dans ]e champ de bataille d'Aijiibarrota, le roi D. Jean i en 
transféra le titre à D. Nuno Alvares Pereira, vainqueur dela bataille de Valverde et connétable 
dn royaume. Le cornté échut ensuite á D. Jean, bátard adopté du roi,.marié à une filie du conuê-
table et plus tard 1.— due de Bragante. 

Le r►ouveau comte se fixa à Barcellos à il bátit un magnifique palas; il fit entourer ]a ville 

de fortes murailles et de tours élevées, jeter un beau pont sur lo Cávado, et construire Ia remar-

quable Église Collégiale (terminée par sons fils D. Ferdinand i), à laquelle étaient attaehées beau-

coup de dignités et de largos revenus; enfin il donna à Ia ville ] es armes qu'elle porte encore : un 
pont, tine tour et une chapelle, av.ee un cliêne à eôté, et en haut sur band, trois petits écussons 
dont les deux extrêmes portent les quinas royales et celoi du milieu un sautoir:— la devise adoptée 
par D. Alphonse. 

Sous Ia protection .dos coortes — élevés par D. Sébastien à Ia digníté de duos dans Ia personne 

de D. Jean i, lils de D. Théodose i, dont Ia máison, Ia plus pnissante de Ia Pèninsule, rivalisait en 

honneurs, richesses et dignités avec Ia maison royalo - Barcellos redoubla d'iniportance et prit à 

]a longue une telle extension qu'elle parvint à renfermer dans sa banlieue ,jusqu'à 113:48.5 âmes 

et 195 paroisses, dont beaucoup servirent plus .tard à former ]a juridiction de Famalicão et à élar-
gir celles de Braga, Guimarães, Ponte do Lima, Sto. Thyrso, Vianna do Castello, Villa do Conde, 

et plus récemment de Povoa de Varzim et Espozende. L'ancienue juridiction de Barcellos s'étendait 

depuis le Vouga jusqu'à Castro Laboreiro et comprenait les fiefs, domaines et communes de Baltar, 

Castello de Paiva, Castro Laboreiro, Correlhan, Espozende, Farelães, Ferreiros de Tendaes, Gon-
dufe, Landim, Larim, Louzada,• 1lelgaço, Nogueira, Portella de Penella, Tenda.es, Villa Chan, Villa 

do Conde, Villa de Rates, Villa d'Eixo, Villa d'•Oys da .Ribeira, Villa de Páos, et Villarinho do 

Bairro; elle avait même d'abord une rue à Lisbonne, échangée'plus tard contre les quatro derniers 

bíiurgs cités. Aujourd'hui Ia comuno et Ia juridiction de Barcellos comptent 95 paroisses, dont plu-
sicurs annexées, et près de 50:000 âmes. 

La villo est gracieusoment siso sur Ia rive droit du Càvado, 1'ancien Celano (Ca;li ananis, fieuve 

céleae), une dos plus bellus rivières du nord du Portugal, à peine surpassée par le Minbo et le 

Lima; ello est éloignée de 10 kil. de 1'embouchure, à Esposende, de 15 kU., de Braga, chef-liou du 

département, de 25 kil. de Vianna do Castello, et de 40 kil. de Porto; en face, sur Ia rive gauche 

se leve Barcelinhos qui, en dépit de toutes ses prétentioua, n'est somtrie tonto qu'un joli faubourg, 

relié à la ville par lo vienx pont, tout récemment embelli et amélioré. C'est justement au bout de 
ce pont qu'on péut voir encore, à gauche Ia cliapelle de Notre Dame du. Pont, et à droite un chéne 

qui figurent dans les armes de Ia ville. 

I:'e►nplacement en est pittoiesque et salubre, et lés environs sont char►nants et pleíus de riantes 
inaisons de cha►npagne et de torres tréa fertiles; dont plusieurs peuvent niême être prises pour des 

modéles d'exploitation agricole; noas ne citerons que colle de Villar de Frades, pr•s de 1'ancien convent 
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í Barcellos 

O tantas e tão variadas as opiniões emittidas pelos diversos escriptores que se têm 

oceupado de Barceellos sobre sua origem e a de seu nome, sem que, no meio de 

tamanha differença d'alvitres, se possa assentar juizo seguro sobre um ou outro 

ponto, que por melhor tenho, até porque para isso me escasseia espaço, o não me 

espraiar sobre o caso dando apenas como assente, em que todos são accordes, que, 

a fundação de Barcellos data de tempos antiquissimos, e, quando não de época 

anterior, da dos romanos em que já era povoação de vulto e séde até de bispado. 

Na vida historica de Portugal figura Barcellos desde 03 primitivos tempos da 

r,;) — monarchia, pois que D. Affounso Henriqueá lhe deu foral, confirmado por D. Manucl, 

e om alargamento de honras e*direitos, tendo seus procuradores assento em Côrtes no banco 14. 

Sua importanceia, poréêm, n'esta época, vem-lhe verdadeiramente do reinado de D. João 1 em que 

" este monareha, vago o condado de Barcellos (o primeiro que foi creado em Portugal, com feudo par- 

ticular em uma terra, por el-rei D. Diniz em 1298 na pessoa de D. João Aftonso de Menezes) pelo 

fallecimento de seu 7.º conde D. Juão Affonso Telles de Menezes, irmão da rainha D. Leonor, viuva, 

de D. Fernando, o qual tendo tomado partido por Castella foi morto na batalha d'Aljubarrota, com 

elle premiõu D. Nuno Alvares Pereira pelo vencimento da batalha de Valverde, continuando a merecê 

delle, a bel-prazer do heroico condestavel, em D. João seu proprio filho perfilhado, que se casára com 

D. Beatriz Pereira, filha de D. Nuno e que, ao mesmo tempo que elevado a 9.º conde de Barcellos, era 

creado 1.º duque de Bragança; e data-lhe desle então a importaneia, pois que este elegendo-a para 

solar de sua estirpe, rejuvenesce a velha povoação, refazendo-a de novo, cerea-a de fortissimas mura- 

lhas com alterosas torres, construe-lhe a excellente ponte sobre e Cavado, o antigo Celano, elevanta a 

seu . cavalleiro magnuifieo e altaneiro paço em que por vezes fixa residencia, ligando-o com a egreja ma- 

triz, elevada a insigne Collegiada, com diversas dignidades e conegos e largas rendaa, obra esta com- 

pletada por seu filho D. Fernando 1, e dá-lhe as armas que ainda hoje conserva como proprias e são : — 

em um escudo uma ponte, torre e ermida com um carvalho á porta e por cima, em facha, tres escudos 

— pequenos, dois com as quinas do reino, e o do meio com uma aspa — divisa esta do proprio D. Affonso. 

Seguidamente foi sempre Barcellos creseendo e augmentando em valia, sob tão poderosa égide, 

qual a dos seus condes, elevados a duques por el-rei D. Sebastião na pessoa de D. João 1, filho de 

D, Theodosio 1, cuja casa a mais poderasa da peninsola e hombreando bem, nas hLonras, dignidades, 

riquezas, pragmatica e numero de fidalgos, dependentes e serviçaes com a real, e alargando seu 

termo a ponto tal que chegou este a contar 113:435 almas em cento e novonta e cinco freguezias» 

com muitas das quaes, desmembradas d'elle, se fez a importante comarca de Famalicão, e se augmen- 

taram as de Braga, Guimarães, Pontoe do Lima; Santo Tiyrso, Viauna do Custello, Villa do Conde, 

e m,àís modernamente Povoa de Varzim e Espozende, e sua antiga comarca chegou a ser tão extensa 

e dilatada que teve uma rua em. Lisboa, trocada posteriormente pelas villas do Kixo, Páos, Oys da 

Ribeira, Villarinho do Bairro e seus annexos, estendendo-se desde o Vouga até Castro Laboreiro, 

combrehendenflo, por sua ordem alphabetica, os eoncelhos, contos e honras de Baltar, Castelio de Paiva 

Castro Laboreiro, Correlhã, Espozende, Farelãos, Ferreiros de 'Tondaes, Gtondufe, Landim, Larim, 
Louzada, Melgaço, Nogueira, Portella de Penella ou das Cabras, Tendaes, Villa Chã, Villa do Conde, 

Villa d'Eixo, Villa d'Oys da Ribeira, Villa de Páos, Villa de Rates o Villarinho do Bairro, 
Hoje, com as successivas desmembrações, o concelho e comarca de Barcellos conta noventa e 

cineo freguezias, algumas d'ellas annoxadas, e cerca de 50:000 almas. 

Demora a villa de Barcellos na margem direita do Cávado, um dos formosos rios do Minho, 

onde todos o são, apenas contando ahi como emulos veneedores o Lima e o Minho, a que antigamente, 

testemunho d'essa afmmatlva, era dado o nome de Celano — Celi amnis «rio do céns,— em aprazi- 

vel e saudavel situação, lavada dos ventos, e cireumdada de ferteis terrenos, bem eultivados e povoa- 

dos de pittorescos casaes e de quintas, e acha-se ligada com Barcellinhos, sita fronteira, na margem 

esquerda do rio e que lhe é como que suburbios, ainda que em sua immodestia aspirando a rival, pela 
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Barcellos 

u AN LEo, 5 i ; 
”ÉI) ES origines et le nom de Barcellos ont été l'objet de nombreuses et longues con- 

troverses qui n'ont tontefois abouti qu'à une seule concelusion súre : Vantiquité 

;j considérable de la ville,fdont Vimportance était même assez grande, au temps de 

la domination romaine, pour en faire le siége d'une évêcheê: 

SA º'º'ª?'ºx*ªº) . — Dêsles premiers temps de la constitution des États portugais elle commence 

gíg à figurer dans ses fastes historiques. Le roi D. Alphonse Henriques, fondateur 

é de la pre:niêre dynastie, lui actroya une charte, confirmée quelques siêcles plus 

tard par D. Manuel et agrandie de beaucoúp d'honneurs et de franchises; les 

procureurs de la ville prenaiênt place dans les Cortês sur le bane: nº 14. 

Son importance, cependant, ne date que du rêgne de D. Jean 1. Le comté de Barcellos, le 

premier érigé en Portugal vers 1298 par D. Denis et donné à D. Jean Alphonse de Menezes, ayant 

vaqué par Ja mort du 7º comte D. Jean Alphonse Telles de Menczes (frêre de la reine D. Leonor; 

veuve du roi D. Ferdinando), tué dans le champ de bataille AºAJjnbarrota, le roi D. Jean 1 en - 
transféra le titre à D. Nuno Alvares Pereira, vaínqueur de la bataille de Valverde et connétable 

dn roeyaume. Le comté échut ensuite à D. Jean, ba,tard adoptê du roi, marié à une filie du conné- 
table et plus tard 1º duc de Bragance. 

Le nouveau comte se fixa à Barcellos oú il bátit un magnifique palais; il fit entonrer la ville 

- de fortes murmlles et de tours élevées, jeter un beau pont sur le Cávado, et construire la remar- 

quable Eghse Collégiale (terminée par sons fils D. Ferdinand D), à laquelle étaient attachées beau" 
— coup de dignités et de larges revenus; enfin il donna à la ville les armes qu'elle porte encore : un 

pont, une tour et une chapelle, avec un chêne à cóté, et en haut sur band, trois petits écussons 

dont les deux extrêmes portent les quinas royales et celni da milien nn Sautoir — la devise adoptéo 

par D. Alphonse. 
Sous la protection des comtes ——eleves par D. Sébastien à la dignité de ducs dans la personne 

de D. Jean 1, fils de D. Théodose 1, dont la maáison, la plus puissante de la Pêninsule, rivalisait en 
honneurs, richesses et dignités avec la maison royale — Barcellos redoubla d'importance et prit à s. 

la longue une telle extension qu'elle parvint à renfermer dans sa banlieue jusqu'à 113:485 âmes — ' 

)
 

.et 195 paroisses, dont beaucoup servirent plus tard à former la juridietion de Famalicão et à élar- " 

gir celles de Braga, Guimarães, Ponte do Lima, Sto. Thyrso, Vianna do Castello, Villa do Cunde, 

et plus récemment de Puvoa de Varzim et Espozende. 1'ancienne juridiction de Barcellos s'étendait 
depuis le Vonga jusqu'à Castro Laboreiro et comprenait les fiefs, domaines et communes de Baltar, 

Castello de Paiva, Castro Laboreiro, Correlhan, Kspozende, Farelães, Ferreiros de Tendaes, Gon- 

dufe, Landim, Larim, Louzada, Melgaço, Nnguelra Portella de Penella, Tendaes, Villa Chan, Villa . 

do Conde, Villa de Rates, Villa d'Eixo, Villa dºOys da Rlbelra, Villa de Páos, et, Villarinho do 

Bairro; elle avait même d'abord une rue à Lisbounne, échangée plus tard contre les quatre derniers 

Vourgs c1tes Anujourd'hui la comune et la juridietion de Barcellos comptent 95 paroxsseº; dont plu- 
sieurs annexées, et prês de 50:000 âmes. ' . D ; 

La ville est gracieusement sise sur la rive ároit do Càvado. Vancien Cclano (Oa,l'l amnis, flºuve ' 

céleste), une des plus belles riviêres du nord du Portugal à peine surpassée par le Minho et le 

Lima; elle est éloignée de 10 kil, de embouchure, à Esposende, de 15 kil. de Braga, chef-lieu du R A 

departement de 25 kil. de Vianna do Castello, et de 40 kil. de Porto; en faue sur la rive gauehe — 

se lêve Barcelinhos qui, en dépit de toutes ses prétentious, n'est somme toute qu'un joli fauboura, — 
relié à la ville par le vienx pont, tout récemment embelli et amélioré. C'est justement au bout de 

ce pont qu'on peut voir encore, à gauche la chapelle de Notre Dame du Pont, et à droite un cheue 

qui figurent dans les armes de la ville, i 
L'emplacement en est pittoresque et salubre, et les environs sont charmants et pleíns de rlantcs 

maisons de champagne et de terres três fertiles; dont plusieurs penvent même être prises pour des - 

vnodelos d'exploitation agricole; nous ne ei terons que eelle de Villar de Frades, prês de 'ancien c 
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antiga e solidamente construida ponte, que ha poucos auná com os melhoramentos, que em seu piso 
:•- e passeios lateraes foram feitos, ficou sendo uma das melhores e mais formosas de Portugal. No fim 

d'esta ao desembocar em Bareellinhos ficam, á esquerda a ermida de Nossa Senhora da Ponte e á 
direita um carvalho, fazendo ambos parte integrante das armas da villa. 

Sendo assento d'esta a 10 kilometros da foz do Cávado, que a tem em Espozende, a 15 de 

Braga, capital do distrieto, a 25 de Vianna do Castello e a 40 do Porto, conta ella cerca de 5:000 

habitantes, e tendo-lhe nos ultimos tempos sido introduzidos muitos melhoramentos, pôde bem dizer-se 
uma das povoações mais consideraveis do paiz, assim como é das mais pittorescas, tanto pelo que 

respeita ao seu numero de visinhos, como as suas ruas, largos, praças, edificios publicos e particu-
lares, como ainda a sua riqueza e movimento commercial e sobretudo agricola. 

Seus arrabaldes são encantadores, e offerecem passeios deliciosos ladeados aqui e acolá, como 
já atraz se disse, de excellentes vivendas e de magnificas quintas, algumas destas modelares .de 

trabalhos agrícolas, como a de Villar de Frades, janto do antigo convento d'este nome, na fregue-

zia de Areias de Villar, e que d'esta era parte integrante, pertencente aos snrs. Cardosos do Porto 

qa da Granja, mesmo ao sahir de Barcellos pela estrada de Montalegre, do snr. José de Beça e Menezes. 

Da velha e antiga Barcellos pouco resta, e esse pouco quasi que se réduz ás ruinas do palacio 

dos seus duques, á Collegiada, que interiormente tem sido vandalicamente desfeiada e deturpada 

com rebocos e outras superfetações que lhe têm alterado a primitiva feição e destruido testemunhos 

dignos de memoria, uma das torre,4 das antigas muralhas, tornada cadeia e bem lugubre por signal, 

um verdadeiro antro, escassos restos d'essas muralhas, .hoje comprehendidos em predios particula-

res, e o velho solar dos Pinheiros, pesado edificio, coevo d'aquellas ruinas, construido por Tristão 

Gomes Pinheiro, fidalgo sob cuja inspecção correram todas as obras mandadas fazer pelo 9.° conde 
de Barcellos ll. Affonso, e a que a tradição deu a alcunha de Barbadão. 

Os edificios publicos e obras publicas posteriormente construidos, a contar do seculo zvr, 

dignos de registo são : o templo do Boin Jesus da Crui,` em forma octogona exteriormente, -com 

quatro lados rectos e quatro convexos, e interiormente ém forma de cruz, oura de magnifica fabrica 

em pedra toda lavrada, levantado em, honra e menioria da primeira crus: que no chão do Campo da 
Feira app.areceu debuxada na sexta-feira 20 de dezembro de 1504, facto tido por milagroso, e repro-

duzido posteriormente era todos os annos, por todo o dito campo, e que deu togar não só ao levanta-

mento do dito templo, alas a ruidosa festa em sua memoria no dia 3 de maio de cada anuo i; a egreja 

dos Terceiros no mesmo Campo, vasto e elegante templo construido no seculo xviu por esmolas e com 

subsidio do real d'agua ; a egreja dos Frades, hoje da Misericordia, que data do seculo xvii e era cabeça 

do convento de Capuchos, levantado por esmolas do povo, e sita tambem no Campo da Feira ; o templo 

das Freiras, hoje da Senhora do Terço, por estar ao cuidado da Irmandade d'esta invocação, cabeça 
do convento d,, freiras, tomando toda a parte norte do dito campo, e o passeio chamado das Obras, 
que este limita pelo sul, fechando depois, em volta, o lado nascente do largo da Calçada. L obra de não 

pequeno merecimento e que parecia destinada a dar sabida para a avenida direita ao Cávado. Além 
dos edificios que ficam mencionados ha ainda da mesma época, construidos no seculo xviii, por devo-

ção e perseverante iniciativa de nora preta de nome Victoria, uma egreja e edificio annexo na rua hoje 

denominada de Manuel Paes, na sabida de 1arcellos para a estrada de Vianna, até ha não muitos 
annos conhecidos pela denominação de Egreja e Recolhimento do Menino Deus ou'.das Beatas. 

Eram destinados a abrigar em si, na plirase do já citado Amaral Ribeiro, mediante um pequeno 
dote ou de graça eaquellas que por vocação ou desamparo, queriam evitar a miseria e os laços do 

mundo, servindo a Deus na elaosura», e hoje aclia-se transformado, com applauso geral e com mui 

superiores fructos, em Asylo de Infância Desvalida, que se tem bem desempenhado dos encargos a 
que sua denominação o obriga, não só graças á protecção que tem merecido aos poderes publicos e 

á larga beneficencia particular, mas ainda ao zelo cuidadoso da sua commissão administrativa, a 
que tem presidido com inexcedivel solicitude o snr, dr. Sã Carneiro, distineto causidico da comarca 

1 Todos-os esetiptores que têm tratado de Barcellos fallam largamente do appareciniento drs cruzes no 
Canipo da Feira, procurando Amaral Ribeiro na sua Neticia Drscriplim explical-o naturalmente. 

,de Areias de Villar, • pparteiiant à MM. Cardosos, et celle de Granja, en sortant de Barcellos par 
]a route de Montalegré, à Mr. Joseph de Beça e Menezes. 

Les restes de 1'ancienne Barce.Ilos se réduisent aux ruines du palais ducal, à l'Eglise Collégiale 

dont 1'intéricur a été affreusement barbouillé et enlaidi, à tine áes tours, convertia en prison, dos 
anciennes murailles, dont quelques paus existent encore, enfouis dans dos bâtiments modernes ; 'et 
finalement au vieux manoir de Pinheiro, pesante construetion, contemporaine du palais, dite à Tris_ 

tan Gomes Pinheiro, gentilhomine qui dirigea tous les ouvrages ordonnés par le 9° cointe D. Alphonse, 
et que Ia tradition désigne du surnom de Barbadão. ". 

Parmi les édifices, dignes de mention et postérieurs au xvc siècle, ]a primière lilace revient 

au temple du Bon Jésus de Ia Croix, sup%erbe bátisse toute en pierres de taile, disposée intérieure-

ment en croix et à 1'extérieur en octogone dont quatro faces planes et les autres quatro couvexes. 

Elle fut érigée en mémoire d'un fait miraeuleux h, célébré solennellement tous ]es 3 orai : 1'appari-

tion d'une croix nettement dessinée sur ]e sol. du Champ de ]a Foire, constatée pour Ia primière 
fois le 20 décembre 1504 et régulièrement reproduite tous les ans -un peu partout sur ce Chatnp. 

Viennent ensuite 1'église dos Terciaires construite au xvine siècle aux dépens dos fidéles et d'un 

in►pôt indirect spécial ; 1'église de la Misèricorde, autrefois aunexée au convent suppritiié des Capa-
cias et construite aux frais des fidéles; le temple de Nutre Dame du Terço, à Ia charge de Ia coa-
frérie de cette invocation et qui appartenait auparavant à un convent de nonnes; ]a promenade dite 

des (Euvres qui limite au sud le Cliamp de Ia I++tire et le contourne jusqu'à Ia Placa de ]a Chaussée, 

ouvrage assei considérable destiné à relier directement cette partia de Ia -ville à la rivière. 

Citons encore 1'église et 1'hospice, dits autrefois de 1'Enfant Jésus ou des Dévotes, bàtis au 
xvm° siècle par ]a piété et 1'initiative opiniâtre d'une négresse nommée Victoria. 

Cette institution étaft primitivement destinée iti loger, gratuitement ou moyennant une dot modi- 

que, ] es feinines qui, dans Ia plirase d'Amaral Ribeiro, upar vocation ou par délaissement, voudraient, 

éviter Ia mfsère et les tentations da monde, eu se consacrant à Dieu dans ]a solitude du eloitre» ; 

mais elle a été ttès avantageuseinent transforiilée en un Asyle d'Enfants abandonnég, qui a renda 

d'excellents services, gráce à Ia protection bienfaisant des particuliers et des pouvoirs publics, r.insi 
ga'au zéle éelairé de ses directeurs, au no►nbre desquels Mr. Sá Carneiro, avocat distin;ué. 

Parmi les édifices publics modernos de Barcellos il y a à reinarquer 1'1lôtel de Vil le, qui roa-
forme aussi le Tribunal et les bureaux de la soas préfecture. construit à Ia place de 1'anciene église 

de Ia Miséricorde ; lo uiarché D. Pierre v, rue Barjona de Freitas, sufdsant pour 1'endroit et l'Asyle 
de paralytiques dans 1'aile droite de 1'Hôpital de Ia Confiérie de Ia Miséricorde. 

Barcellos a été le berceau de beaucoup d'homines iilustres dans les armes, dans les lettres et 

les beaux-arts. Eu laissant de côté, faute d'espace, le nom de tant de gueiriers illustres, noas uous 

bornerons à citer, pour les temes anciens, Partiste aemarquable, qut,ique inconnu, auquel Ia tra-

dition a constainmente attribué un tableau préeieux de 1'église de St, François à Porto, et 2k1anuel 

Luiz Pereira Barcellos, peintre de Ia première tiioitié du xixe sii, slo dont il reste, aux é;;lises du 

Bon Jésus et de l'Asyle d'Enfants délaissés, quelques tableaux plutôt reinarquables par 1'exécution 
que par le style; et de nos jours, ]c jeune peintre si plein d'avenir Antonio Candido da Cunha (né 

en 1886) dont locuvre est si justement estimé, et 1'ínsi;;ne iiaciestro'blichel Angelo (né en 1813), 

auteur de Pexcellent opéra Enrico de Ia Cantaíe à Camoens de. Ia Marche de la Haine et de tant 

d'autres admirables compositions 2. 
Pour ce qui est des lettres, èt sans parler du génial Gil Vicent et de Antonio do Villas-Boas 

e Sampaio, il serait facile de faire une longue ènuinération de tous les ftis de Barcellos qui se sont 

signalés dans ce domaine, surtout dans ]es lettres sacrées qui pandant plusieurs sièsles firent presgite 

i Tous les écrivaius qui se sout occtipés de Barcellos s'étendent largenieut sur ce curieux phénomèae; que 
Amaral Ribeiro, dans sa N. lice Descriptim tiche d'txpliquer sans 1'intervention de causes surnaturelles. 

z Lire ìi ce sujei Ie iWtnoire Ilislorique de Barcellos, du R. P. Domingos Gonçalves Pereira, et ia Notice de 
Air. Pereira Caldas qui précè,.Ie lc ffiapport Ilislorique de Manuel da Rocha Freire. 
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antlga e solidamente caistrulda ponw 'que ha poucos annos com os melhoramentos, ; Que em seu piso 
e passeivs lateraes foram feitos, ficou sendo uma das melhores e mais formosas de Portugal. No hm 
d'esta ao desembocar em Barcellinhos ficam, á esquerda a ermida de Nossa Senhora da Ponte e à 
direita um carvalho, fazendo ambos parte integrante das armas da villa. 

Sendo assento d'esta a 10 kilometros da foz do Cávado, que a tem em Espozende, a 15 de 

Braga, capital do districto, a 25 de Vianna do Castello e a 40 do Porto, conta ella cerca de 5:000 

habitantes, e tendo-lhe nos ultimos tempos sido introduzidos muitos melhoramentos, póde bem dizer-se 
uma das povoações mais consideraveis do paiz, assim como é das wais pittorescas, tanto pelo que 
respeita ao seu numero de visinhos, como as suas ruas, largos, praças, edificios publicos e particu- 

lares, como ainda a sua riqueza e movimento commereial e sobretudo agricola. 
Seus arrabaldes são encantadores, e offerecem passeios deliciosos ladeados aqui e acolá, como 

já atraz se disse, de excellentes vivendas é de magnificas quintas, algumas d'estas modelares de 
trabalhos agricolas, como a de Villar de Frades, junto do antigo convento d'este nome, na fregue- 
zia de Areias de Villar,e que d'esta era parte integrante, pertencente aos snrs. Cardosos do Porto 
gada Granja, mesmo ao sahir de Barcellos pela estrada de Montalegre, do snr. José de Beça e Menezes. 

Da velha e antiga Barcellos ponco resta, e esse pouco quasi que se réduz ás ruinas do palacio 

dos seus duques, á Collegiada, que interiormente tem sido vandalicamente desfeiada e deturpada 
com rebocos e outras superfetações que lhe têm alterado a primitiva feição e destruido testemunhos 
dignos de memoria, uma das torres das antigas muralhas, tornada cadeia e bem lugubre por signal, 
um verdadeiro antro, escassos restos d'essas muralhas, hoje comprehendidos em predíos partieula- 
res, e o velho solar dos Pinheiros, pesado edificio, coevo d'aquellas ruinas, construido por Tristão 
Gomes Pinheiro, fidalgo sob euja inspecção correram todas as obras mandadas fazer pelo 9.º conde 
de Barcelios D. Affonso, e a que a tradição deu a aleunha de Barbadão. 

Os edificios publicos e vbras puª)lxcas posteriormente construidos, a contar do seculo XVI, 
“dignos de registo são: o templo tâd Bg)m' -'Jgsus da Cru7, em fórma octogona exteriorimente, com 
quatro lados rectos e quatro conªé; ( ài-ntenormeute *m fórma de eruz, ohra de magnifica fabrica 
em ptd—ra tpda lav_;ada leyanwqª&x ura e memuria da primeira eruz que no chão do Campo da 
Feira appareccu. '&ehu*('a'dà—ªna sexta- feira 20 de dezembro de 1504, façto tido por milagroso, e repro- 
duzido posterxormente em todos os annos, por todo o dito campo,'e que deu logar não só ao levanta- 
mento do dito templo, was a ruidosa festa em sua memoria no dia 3 de maio de cada anno!; a egreja 
dos Terceiros no mesmo Campo, vasto e elegante templo construido no seculo XVIIT por esmolas e com 
subsidio do real d'agua ; a egreja dos Frades, hoje da Mlsermordxa que data do seculo X vII e era cabeça 
do convento de Capuchos, levantado por esmolas do povo, e sita tambem no Campo da Feira ; o templo 
das Frelras, hoje da Senhora do Terço, por (?btá“t: ao enidado da Irmandade d'esta i lnvooaçao, cabeça 
do convento de freiras, tomando toda a pari&f norte do dito campo, e o passeio chamado das Obras, 
que este limita pelo sul, fechando depois, em volta, o lado nascente do largo da Calçada É obra de não 
pegueno merecimento e que parecia destinada a dar sabhida para à avenida direita ao Cávado. Além 
dos edificios que ficam mencionados ha ainda da mesumia época, construidos no seculo XvIIL, por devo- 
ção e perseverante iniciativa de uma preta de nome Victoria, uma egreja e edificio annexo na rua hoje 
denuminada de Manuel Paes, na sahida de Barcellos para a estrada de Vianna, até ha não muitos 
annos conhecidos pela denominação de Egreja e Recolhimento do Menino Deus ou das Beatas. 

Eram destinados a abrigar em si, Da phrase do já citado Amaral Ribeiro, mediante um pequeno 
dote ou de graça oaqnelias que. ppr VoCação ou desamparo, queriam evitar a miseria e os laços do 
mundo, servindo a Deus na clansura», e hoje acha-se transformado, com applauso geral e com mui 

2Nl 
superiores fructos, em Asylo de Tnfancia Desvallda, que se tem bem desempenhado dos encargos a 
que sua denomina 30 0 obriga, não só graças á protecção que tem merecido aos poderes publicos e 
á larga benefi*eâxeia particular, muas ainda ao zelo cuidadoso da $sua commissão administratíva, a 
que tem presmxdºã com inexceaivel solicitude o snr. dr. Sá Carneiro, distincto ca usidico da comarca 

| 

1t Todos os escriptores que têm tratado de Barcellos fallam largamente do apparecimento das cruzes no 
Campo da Felra, procurando Amaral Ribeiro na sua Nolíicia Descriptiva explical-o naturalmente, 
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de Areias de Villar, "q'ppdrtf,umt à MM. Cardosos, et celle de Granja, en sortant de Barcellos par 

la route de Montalegre, à Mr. Joseph de Beça e Menezes. 

Les restes de V'ancienne Baárcellos se réduisent aux ruines du palais ducal, à VÉglise Collégiale 

dont Vintérieur a été affreusement barbouillé et enlaidi, à une des tours, convertio en prison, des 

anciennes murailles, dont quelques pans existent encore, enfouis dans des bâtiments modernes ; et 

finalément au vieux manoir de Pinheiro, pesante construction, contemporaine du palais, dús à Tris. 

tan Gomes Pinheiro, gentilhomme qui dirigea tous les ouvrages ordonnés par ]e yº comte D. Alphonse, 
et que la tradition désigne du surnom de Barbadão. 

Parmi les édifices, dignes de mention et postérieurs au Xv“º siêcle, Ia primiêre place revient 

au temple du Bon Jésus de la Croix, superbe bâtisse toute en pierres de taile, disposée intérieure- 

ment en croix et à Vextérieur en octogone dont quatre faces planes et les autres quatre convexes. 

Elle fut érigée en mémoire d'un fait miraculeux 1, célébré solennellement tous les 3 mai : Vappari- 

tion d'une croix nettement dessinée sur le sol du Champ de la Foire, constatée pour la primiêre 

fois le 20 décembre 1504 et réguliêrement reproduite tous les ans.un peu partout sur ce Champ. 

Viennent ensuite Véglise des Terciaires construite au XvII1º siêcle aux dépens des fidéles et d'un , 

impôt indirect spécial ; l'église de la Misêricorde, autrefois annexée-au convent supprimé des Capn- * 

cins et construite aux frais des fidêles ; le temple de Notre Dame du Terço, à la charge de la con- 

frérie de sette invocation et qui appartenait auparavant & un convent de nonnes; la promenade dite 

des Euvres qui limite au sud le Champ de la Foire et le contourne jusqu'à la Place de la Chaussée, 

ouvrage assez considérable destiné à relier directement cette partie de la ville à la riviêre. 

Citons encore V'église et V'hospice, dits autrefois de VEnfant Jésus ou des Dévotes, bâtis au 

XVIIIº siêcle par la piété et V'initiative opiniâtre d'une négresse nommée Victouria. 

Cette Institution était primitivement destinée à Ioger, gratuitement ou moyennant une dot modi- 

que, les femmes qui, dans la phrase d'Amaral Ribeiro, «par vocation ou par délaissement, vondraient. 

éviter la misére et les tentations du monde, en se consacerant à Dieu dans la solitude du cloitre»; 

wais elle a été três avantageusement transformée en un Asyle d'Elnfants abandonnés, qui a rendu' 

d'excellents servives, grâce à la protection bienfaisant des particuliers et des pouvoirs publlus ,lnsr 

qu'au zêle éelairé de ses directeurs, au nombre desquels Mr. Sá Carneiro, avocat distingué. FF 

Parmi les édifices publies modernes de Barcellos il y a à remarquer V'tlôtel de Ville, qui ren-. 

ferme aussi le 'Tribunal et les bureaux de la sous préfecture. construit à la place de V'anciene êo'lise'_v Y 

de la Miséricorde ; le marché D. Pierre v, rue Barjona de Freitas, suffisant pour Vendroit et lAsylé 
de paralytiques dans V'aile droite de VHôpital de la Confiérie de la Miséricorde. d 

Barcellos a été le berceau de beaucoup d'hommes illustres dans les armes, dans les lettres et 

les beaux-arts. En laissant de côté, faute d'espace, le nom de tant de guerriers illustres, nous nous 

bornerons à citer, pour les remps anciens, V'artiste 1emarquable, quuique inconnu, auquel Ia"'tªi"a— 

dition & constammente attribué un tableau précieux do V'église de St. François à Porto, et M;aunel 

Luiz Pereira Barcellos, peintre de la premiêre moitié du X1X“ siê:le dont il reste, aux wnm du 

Bon Jésus et de VAsyle 'Enfants délaissés, quelques tubleaux plutôt remarquables par 1º exécution 

que par'le style; et de nos jours, le jeune peintre si plein d'avenir Antonio Candido da Cueha (né 

en 1886) dont lenvre est si justeient estimé, et V'ínsigne maestro Michel Angelo (vé en 1843) 
autenr de Vexcellent opéra Ewurico de la Cantate à Oazveoevzs de la Marche de lu Haine et ;Íe tant 

d'anutres admirables compeositions ?. | 

Pour ce qui est des lettres, et sans parler du génial Gil Vicent et de Antonio de VJUas Boas 

e Sampaio, il serait facile de faire une longnue énumération de tous les fils de Barcellos qpàº-—se sontf 

signalés dans ce domaine, surtout dans les lettres sacrées qui pendant plusienrs sié :les firent presque 

1 Tous les écrivains qui se sont oceupés de Barcellos s'étendent largement sur ce curieux phónom_?ãíq, que 

Amaral Ribeiro, dans sa N. tice Descriptive tâche d'expliquer sans V'intervention de causes surnaturellcs. ;3«'_5 
2 LireÀ ce sujel le Mémoire Historíque de Barcellos, du R. P. Domingos Gonçalves Pereira, el la 

Mr,. Pereira Caldas qui précêede le Rapport Aistoríque de Manuel da Rocha Freire, T 
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Entre 3s ediâcaçü;s publicas modernas de Barcellos dignas de menção, contam-se os Paços do 
Concelho, que em si aecommodam tambem o Tribunal Judiciario e a Administração do Concelho, 

construidos no local onde fira outr'ora a casa e egreja da Misericordia, antes de mudadas para o 

convento dos Frades Capachos, que são por certo uns dos primeiros da provincia; o mercado pgblico, 

denominado Praça de D. Pedro v na rua Barjona de Freitas, amplo e suflïciente, para as necessi-

de Barcellos, orientado do nascente ao poente, copiosamente arborisado, farto d'agua, correspon-

dendo assim excellentemento ao seu fim, e o Asylo de Entrevados annexo ao Hospital da Santa 

Casa da ïtlisericordia, sito no Campo da Feira, constituindo a sua ala direita, a do norte. 
Tem sido Barcellos patria, quer antiga quer modernamente, de,homens distinetos tanto na reli-

gião como na guerra e nas letras. 
Dos filhos seus que se têm elevado na religião, ascendendo ao episcopado, grande é o numero, 

e pelo menos de 9 ' , a contar desde D. Godinho, arcebispo dó Braga no seculo x1r, até ao bispo 

do Porto, D. Antonio Barroso. 
Pelas armas é grande, tambem, o numero de Barcellenses que se assignalaram e honraram 

Portugal, combatendo destemidamente seus inimigos quer dentro quer tóra do paiz, e é com verda-

deira rnãgoa, a isso forçado pelo estreito espaço, que aqui, deixo de registar seus nomes. 

Pelo que1 respeita as bellas-artes tambom Barcellos conta quem se lhe haja consagrado com 

fervor, e não faltando na tradição que attribue um quadro de grande merecimento existente na 
egreja de S. Francisco do. Porto a pintor de Barcellos, cujo nome é ignorado, nem ern Manuel Luiz 

Pereira Barcellos, pintor da primeira metade do seculo passado que se não pela invenção pela execu-
ção se tornou notado, havendo d'r.11e alguns quadros estimaveis nos templos do Bonn Jesus da Cruz 

e do Asylo da Infancia Desvalida, bastará era testemunho do meu asserto apontar os nomes do 

joven e talentoso sor.. Antonio Candido da Cunha, nascido n'está villa em 9 de fevereiro de 1566, 

um dos riais esperançosos trabalfradores e já laureados entre os nossos artistas pintores da actua-
lidade, e do insigne maestro, ainda não ha muito fallecido no Porto, Miguel Angelo, auctor da opera 

I w ,ko, um primôr, da Gantata a Carnõe. , da Marel)a do Odio e de tantas outras excelientes com 

posiçúes musicaes, nascido em 27 dP janeiro de 1543, baptisado na Collegiada de Barcellos s. 
Finalmente nas letras desde longos t:•mpos até á actualidade, tem-se Barcellos iliustrado por 

modo mui notavel, merino sem precisir`de avoçar a si a honra de ter sido patria de Gil Vicente e 
de . Antonio de Villas-Boas e Sampaio, o ]ouga seria a lista que aqui poderia dar, e daria se m'o 

consentira o espaço de que disponho, dias filhos seus que as opulentaram em mais do que um rimo 

dos conhecimentos humanos, mas especialmente pelo .que respeita pis lettras sagradas que durante 

muitos seculos quasi que constituiram todo o estofo da nossa litteratura a. 

Pelo que fica dito bem se vê que Barcellos não tem que invejar a quaesquer outras terras do 

paiz glorias que as illustrem, quer no campo das letras, quer no de bellas-artea, quer no das arrnas, 

que sobejas as conta em todas ellas. 
E illuminado o presente fasciculo da Arte e a Natatre.~a eia Portragal, consagrádo por sua bene-

merente empreza, a Barcellos, com quatro magnicas phototypias reproduzindo alguns dos seus aspec-

tos mais snggestivos e caracteristicos, e pena é que a indole d'esta publicação, que alias dentro dn 
seu progratrima foi prodiga para cora Barcellos pois lhe concedeu as maiores ensanclias que podia, 

não consinta que maior fosse o numero de iliustraçúes a assignalar aspectos e coisas suas e maior 

o numero de paginas em qqe nlais de, espaço registar seus predicados e dar notieiá de factos e coi-

sas quer da propria villa quer de seu concelho, merecedoras de memoria. 

r Leia-se a tal respeito Menzoria Historica da villa de Barcellos do rev. Domingos Gonçalves Pereira e a 
Noticia pelo sor. Pereira Caldas que precede a Relarão Historica de Manuel da Rocha Freire. 

2 Por oceasião do fallecimento de Miguel Angelo os jornaes que commemoraram a sua morte deram-o couro 
natural do Porto, mas a verdade é a que fica exarada no texto, como acabo de o fazer verificar. Miguel Angelo era 
o proprio que confessava ser natural de Barcellos, e o certo é que, nos ultimos annos de sua existencia, todo o 
tempo que podia furtar á sua vida activa o ia passar ali. 

3 No aperto em que me vejo remetto os leitores curiosos dos homens de letras barcelienses dos seculos idos 
para os dois livros lembrados na nota 2 e na Meuaoria Descrip*a de Barcellos de Amaral Ribeiro. 

fona le fonds do notre líttécattrre. On (-ornpte encore au moins 9 • èvêques r natifs de Barcellos, 
de¡ruis 1). Godinhn; de Braga vers le xote jutiqu'ìa D. Antonio.) barroso, évtque 

do Porto. 
On voit bien que Barcellos n'a rien ì), envier, sons toas les points de voe, aux antros villes du 

royaunne, et il est vraimv,,nt dun)mage que 1  nature de cot ouvrage s'oppose à une exposition plus 

détaillée. 

Cetto iivraison de PArte ,de la 2Vature era Purtrtgal, entiéremènt cousacrée ìt Barcellos, repro-
duit plusieurs rio ses aspects ler plus caractéristiques et les plus suggestifs. 

La première de ces quatro magnifiques phototypies nous d,)ii ne le panorama de Barcellos, vu 

rlu .côté sud. Au premier plan coule le Clivado, traversé par le pont ,é,éoant qui relie Barcellinhos 

lt Ia ville; vientrent ensaite les reines do galais dos lues de Barcellos, et parallr•lenlent (1n 

côté nord Ia vieille I+.;liso Collé,)íale. La tour ìt 1'arrière de celle-:ci et Ia partie crénelée de Pédi-
fico qqi est cri dessous appartiennent à i'Hotel de Ville; Ia maisoni qu'on volt, rive droite, en avant 
da pont est une usine rnettnière importante réceninient construito. 

Adossée ìt Ia dernière arche du pont, rive gatiche, se trouve une antro usine considérable, des-

tinéo tt Ia moulnre et au sciage da bois. 

La deuxième pliotntypie montra la façade de PEYlise Collégiale s, construtdon contemporaine 

du palais dos duos de Barcellos, sauf Ia chapelle latérale, dédiée att St. Sacremeut, et le petit édi-
6ce era face qui tient lieu de sacristie. C'est un ternple ia trois nefs qui méritait certos bien plus 

d'égards et de respect que ceux qu'un lui a accordés. 

a: 

La troisièrne plrototypie représente Ia vuo de la partie supérieure du Champ de Ia Foire, eôtés, 
nord et est, ura jour do marché. An fond et ia, droite se déti••he 1'églisë, de Ia Confrérie de Ia Misè_ 

ricord.e ; l'aile de Pédifice á droite est 1'Asy lo des paralytique, -dont`;'1'administration reléve de Ia 

confrérie. A gaticlre de 1'église est Pliôpital, un long quadrilatère entouré de denx côtés d'uu vast 

enclos, trè, bien entretenu. 
Le nntr h gauché du spectateur, ou eôté sud, renferme lés ,jardins de l'ancien convent des non-

nes; à Ia suite, jusqu'au Champ du Jardin, sont 1'église et 1'édirwc monacal. 
Tons les jeuãis oit il n'y a pas fête (à 1'exception de Ia F(I^te-Dieu et d❑ Jeudi Sannt) il y a foire 

et saras doutela plus importante de tout le nord du Portugal. L'illnstration era montre la partie des' 

tinée it Ia vente des bestiatix et de Ia vaisselle commane, mais dans un jour d'afíluence três res-

treinte. La vente des march arrdi9es et .denrées a lies darrs totrt Pextenslon du vast i',hamp de la 

r A'1'occasion de Ia unort de Michel Angelo les journaux 1'out faussement déclaré originaire de Porto; mais 
de s:m propre'aveu, Barcellos était sa ville natale, et d'ailleurs, dans ces dernières amlées, il lui consacrait assifi-
ment tons ses loisirs. 

2 Cette corporation, constituée par un prieur présiden₹, des chanoines e.t diverse3 dignités, est pour ainsi 
dire éleint, puisque toas ses men)bres sont morls, le D. Prienr excepté qui est encore le eu•é de Ia paroisse. 

BARCELLOS 

Entre as edificaçõss pnblicas modernas de Barcellos dignas de menção, contam-se os Paços do 

Cuncelho, que em si aceommodam tambem o Tribunal Judiciario e a Administração do Coneelho, 

— construidos no local onde fôra outr'ora & casa e egreja da Misericordia, antes de mudadas para o 

convento dos Frades Capuchos, que são por certo uns dos primeiros da provincia; o mercado pablico, 

denominado Praça ãàe D. Pedro V na rua Barjona de Freitas, amplo e snfficiente para as necessi- 

de Barcellos, orientado do nascente ao poente, copiosamente arborisado, farto d'agua, correspon- 

dendo assim excellentemente ao seu fim, e o Asylo de Entrevados aunexo ao Hospital da Santa 

Casa da Misericordia, $ito no Campo da Felra, constituindo a sua ala dircita, a do norte. 

Tem sido Barcellos patrla, quer antiga quer modernamente, de homens distinetos tanto na reli- 

gião como na guerra e nas letras. 

Dos filhos seus que se têm elevado na lehºmo, ascendendo ao epissopado, grande é o numero, 

e pelo menos de 9 * , a contar desde D. Godinho, arcebispo dê Braga no seculo XII, até ao bispo 

do Porto, D. Antonio Barroso, 

Pelas armas é grande, tambem, o numero de Barcellenses que se assignalaram e honraram 

Portugal, combatendo destemidamente seus inimigos quer dentro quer tóra do paiz, e é com verda- 

deira mágoa, a isso forçado pelo estreito espaço, que aqui deixo de registar seus nomes. 

Pelo que respeita ás bellas-artes tambem Barcellos conta quem se lhe haja consagrado com 

fervor, e não fellando na tradição que attribue um quadro de grande merecimento existente na 

egreja de S. Francisco do Porto a pintor de Barcellos, cujo nome é ignorado, nem em Manuel Luiz 

Pereira Barcellos, pintor da primeira metade do seculo passado que se não pela invenção pela execu- 

cão se tornou uotado, havendo d'clle alguns quadros estimaveis nos templos do Bom Jesus da Cruz 

e do Asylo da Infancia Desvalida, bastará em testemunho do meu asserto apontar os nomes do 

joven e talentoso snr, Antonio Candido da Canha, nascido n esta villa em 9 de fevereiro de 1666, 

um dos mais esperancnsos trabalhadores e já laureados entre os nossos artistas-pintores da actua- 

lidade, e do insigue maestro, ainda não ba muito fallecido no Porto, Miguel Angelo, auctor da opera 

Eurico, um primôr, da Cantata a Camões, da Marcha do Odio e de tantas vutras excellentes com-, 

posições musicaes, nascido em 27 de janeiro de 1843, baptisado na Collegiada de Barcellos *?. 

Finalmente nas letras desde longos tempos até á actualidade tem-se Barcellos illustrado por 

modo mui notavel, mesmo sem precisar de avocar a si a bhonra de ter sido patria de Gil Vicente e 

de Antonio de Villas-Boas e Sampaio, e longa seria a lista que aqui poderia dar, e daria se m o 

consentira o espaço de que disponho, dos filhos seus que as opulentaram em mais do que um ramo 

dos conhecimentos humanos, mas especialmente pelo que respeita ás lettras sagradas que durante 

muitos scculos quasi que constituiram todo o estofo da nossa litteratura *. 

Pelo que fica dito bem se vê que Barcellos não tem que invejar a quaesquer outras terras do 

paiz glorias que as illustrem, quer u0 campo das letras, quer no de bellas-artes, quer no das armas, 

que sobejas as conta em todas ellas.. 
É illuminado o presente fasciculo da Árteca Natureza em Portugal, consagrado por sua bene- 

merente empreza, a Barcellos, com q;jatro magnicas phototypias repreduzindo alguns dos Seus aspec- 

tos mais suggestivos e caracteristicos, e pena é que a indole cd'esta publicação, que aliás dentro do 

seu programma. foi prodiga para com Barcellos pois lhe concedeu às maiores eusanchas que podia, 

nàão consinta q.!re maior fosse o numêéro de illustrações a assignalar aspectos e coisas suas e maior 

o numero de pgmas em que mais de/espaço registar seus predicados e dar noticia de factos e coi- 

sas quer da mprla villa quer de smf( concelho, merecedoras de memoria. 
” e 
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1 Lela*%e a tal respe:to Memoria Hgstorzca da villa de Barcellos do rev. Domingos Gonçalvcs Percira e a 

Notícia pelo sur. Pereira Caldas que precede a Relação Historica de Manuel da Rocha Freire. 

2 Por occasião do fallecimento de Miguel Angelo os jornaes que commemoraram a sua morte deram-o como 

natural do Pqrto, mas a verdade é a que flcà exarada no texto, como acabo de o fazer verificar, Miguel Angelo era 

o praprio que confessava ser natural de Ba;'ºellos, e o certo é que, nos ultimos annos de sua existencia, todo o 

tempo que podia furtar á sua vida activa o ia - passar ali. 

3 Noaperto em que me vejo remetto ds leitores curiosos dos homens de letras barcellenses dos seculos idos 

, para os dmq%lvros lembrados na nota 2 e na Memoria Descriptiva de Barcellos de Amaral Ribeivo, 

Y 

BARCELLOS 

four le fonds de notre littératuro. On compte encore an meins 9 évêques ! natifs de Barcellos, 
dr-——»ui«ª D. Godinho, archévêque de Braga vers le Xuº siêsle, jusqu'à D. Antonio Barroso, é vêque 

; Porto. 
On voit bien que Barceellos n'a rien à envier, sons tous les ;mmts de vuc, anx autres villes da 

royaume, et il est vraiment dummage que la nature de cet ouvrage S'óppose à une exposition plus 

détailléo.. 

Cetto livraison de VPÁArte de la NVature en Portugal, enticcement consacrée à Bareellos, repro- 
duit plusieurs de ses aspects les plus earactéristiques et les plus anggestxfs 

l premiêre de ces quatre maº'mhqueq phototypies nous dunne le panorama de Barcellos, vu 

du côté sud. Au premier plan coule le Cávado, traversé par le p(jnt éégant qui relie Barceliinhos 

à la ville; viennent ensuite les ruines de Vancien palais des dues de Barcellos, et pura'll«»lunenf du 

côté nord la vieille Kalise Colléciale. Lz tour à Varriêre de celle-ci et la partie erénelêe de védi- 

fice qui est en dessous appartiennent à V'Elótel de Ville; la mam)n- qu on voit, rive droite, en avant 

du pont est une usine meuniêre importante récemment constrmte ' 

Adossée à la derniêre arehe du pont, rive gauche, se trouve une autre asme Lons1de)able des— 

tinée à la moulure et au sciage du bois. À * 

La deuxiême plototypie montra la façade de VExlise Collégiaie ?, constrution contemporaine 
du palais des ducs de Barcellos, sauf la chapelle latérale, dédiée au St. Sacreimeut, et. le.pétít edi- 

fice en face qui tient lien de sacristie. C'est un temple à trois nefs qui méritait certes bien plus 

d'égards et de respect que ceux qu'un lui a accordés. : 

La troisiême phototypie représente la vue de Ja partie supézieuráuúu Champ de la Foire, côtês, 
nord et est, un jour de marché, Au fond et à devite só détashe Vé ;hvrkdv la C')nfrêruª de la Misê. 

ricorde; Vaile de Védifice à drmte est V Asy le des paralytiques dont.l' adrnlmstratlon relêve de la 

confrérie. AÀ gauche de Véglise est VITôpital, un long quadnlatere entoure de deux cotes Qun vast 

encelos, três bien entretenu. Pa f 
le mur à gauche du spectateur, ou côté sud, renferme les ardms de l aumen convent des non- 

nes; à la suite, jusqu'au Champ du Jardin, sont Véglise et 1' édifice monacal. 

Tous les jendis oft il n'y a pas fête (à Vexception de la Fête-Dieu et du Jendi Saint) il y a foire — > 

et sans doutela plus importante de tout le nord du Portugal. L'illustration en montre la partie des: 1E 

tinée à la vente des bestiaux et de la vaisselle commune, mais daus un jour d'affluence três res- 

treinte. Lia vente des marehandises et denrées a lieu dans tont Vextension du vast Champ de la . - 

1. AfVoccasion de la mort de Michei Angelo les journaux V'ont faussement déclaré originaire de%(o. mais ' 

de san propre aveu, Barcellos était sa ville natale, et d'ailleurs, dans ces derniêres années, il luf tº i 

ment tous ses loisirs. 
4) 

2 Cette corporation, constituée par un prieur président, des chanoines et diverses. digmtés, 

dire éteint, puisque tous ses membres sont moris, le D, Prieur excepté qui est encore le curé dela p 
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A primeira d'ossas phototypias constitue nina vista de Barcellos peio seu lado e entrada do 

sul, e se não a representa em um de seus inais extensos aspectos e panoramas, fal-o por certo de 

um dos seus mais caracteristicos e suggustivos, como já dito fica. No seu primeiro plano vê-se cor-

rer o Cávado, gal=ado pela elegante ponte que une Barcellos a Barecilinhos, e que por esse lado 

do sul é a entrada para a villa. Superior a esta alteia-se o que resta dos antigos paços dos duques. 

de Barcellos, correndo-lhe parallela pelo norte 'a velha Collegiada. 
A torre que na phototypia se avista por detrai da Collegiada, e parte do edificio que lhe fica 

subjacente, com ameias, pertence aos Paços do Concelho, e a casa que se vê a jusante da ponte na mar-
gem direita do rio é uma ilíiportante fabrica de moageni,construidase-tendo osn,aismodernos processos. 

No ultimo arco da margem esquerda, encostada à ponte acha-se estabelecida outra fabrica im-

portante de moagem e ao mesmo tempo de serragem. 

A segunda phototypia apresenta o frontispício da Collegiada i, coeva, como atrai já fica dito, 

dos Paços dos condes de Barcellos, a menos a capella lateral, consagrada ao S. Sacramento, e o 
pequeno edificio na frente d'esta, sua sacristia, que são modernos. I' a Collegiada templo de tres 

naves, bem mais digno de respeito e veneração do que os. que lhe têm sido consagrados. 

A terceira phototypia é uma vista da parte superior do Campo da Feira, norte e nascente deste 

em dia de n."L'rcado semanal n'elle. Ao fundo, nas('. ente do Campo, destaca-se a egreja da Santa 

Casa da llisericordia, constituindo a ala do edificio que lhe fica a direita o Asylo de Entrevados, 

cuja administração anda anuexa à da Santa Casa. Do lado esquerdo da égreja, fica o Hospital pro-

priamente dito, formando uni extenso quadrilatero, com nina magnifica e formosa cerca ao lado o 

fundo, tomando tambem o do Asylo. 
0 muro que se vê na phototytia ao lado esquerdo do . espectador, pelo norte do campo, veda a 

antiga cêrca do convento das freiras, euja egreja e edificio monacal ficam no seu soguiuiento, vol-

tando para o Campo do Jardim. 
Em todas as qujntas-feires, irão sendo dias santos, a menos aia do Corpo de Dons o na de 

E'udoen,as, faz-se um mercado em B.irccllos, fartissimo de todos os generos, e o melhor sem duvida 

do norte do paiz. A phototypia representa a parte d'esse mercado em que se vendo louça o gado 

Tnas por certo foi tirada em dia de metios concorrencia d'este. A venda de todos os variadissimos 

generos e coisas que concorrem a estes mercados faz-se em todo o vastissimo Campo da I+'eira e 

largo da Calçada, em frente do Bom Jesus da Cruz, a menos a do gadi> uino quo tein sua série no 

(,anipo de D. Carlos. As feiras do dia do Corpo de Deus, de quinta-feira santa, e do dia à do maio 

o da celebração da festa das Cruzes, são notabilissimas. 

A quarta e ultima das phototypias que illuniina este fascículo é tirada no interior da egreja das 

freiras ou da Senhora do `1'erçn, o destinada a dar ao leitor nina ideia do seu magnifico, palpito, traba-
lho dos começos do secado XviII, em que o templo e convento foram erectos por dili , envia e solicitude 

do arcebispo D. Rodrigo de Moura 'folies. Além do palpito chie é obra magnifica de tAlia ou entalha 

vasada em madeira de castanho dourado, cujo artifice se ignora, apresenta esta egreja de w-,tavel os azu-
lejos que ]tio revestem as paredes, representando em seus desenhos scenas da regra e vida de S. Bento, 

em verdade apre(,,iaveis ,'e as pinturas á oleo do tecto referentes tambem á vida do Santo Patriarelia. 

Lisboa, 14 de junho. 
Rodz•igo Velloso. 

i A Collegiada, como fal, coi poraçáo eonstituida por um prior presidente, por diversas dignidades e por 
conegos, póde dizer-se ex.tincta, pois fallecidos são todos os índivídüos que a constituiani, excepto o D. Prior que 
ao mesmo tempo é parocho da villa. 

L'ARCLLLOS 

Foire jusqu'à Ia Placo de Ia Chaussée inclusivement, excepté Ia foire aux cochons qui occupe Ia 
Placo 1). Carlos. 

Les foices de Ia Fête•Dieu et du Jeudi-Saint, ainsi que. celle da 3 mai, consacrée à Ia Mo 
des Croix, sont d'une iinportanco considérable. 

Enrin Ia quatriérno phototypie, prise à Pintérieur de Pé-liso 'dos nonnos ou de Notre Dame du 
Terço, est destinée à donner au Iecteur une idée de Ia chaire, splendíde seulpturo en Tnarronnicr 

doré du comniencem••nte dn XVIIIe sièsle, époque oiT le templo et to convoat farent bátis psr los 
soins de Parchevêque I). Rodrigo de Moura Telles. I1 y a encore à remarquer les jolis revëtements 

muraux eu faience, figurant dos seènes de Ia vie de St. Benoit, et les peintures à 1'liuilc du plafon,l 
qui ont traia encore á Ia vie du Saint Patriarche. 

Lisbonne, le 14 juin. 
R o cl 1°.i g o Ve l l o s o 
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* 

AÀ primeira d'essas phototypias constitue uma vista de Barcellos pelo seu lado e entrada do 

sul, e se não a representa em um de seus mais extensos aspectos e panoramas, fal-o por certo de 

um dos seus mais caracteristicos e suggustivos, como já dito fica. No seu primeiro plano vê-se cor- 
rer o Cávado, galgado pela elegante ponte que une Barcellos a Barcellinhos, e que por esse lado 

do sul é a entrada para a villa. Superior a esta alieia-se o que resta dos antigos paços dos duques. 

—de Barcellos, correndo-lhe parallela pelo norte a velha Collegiada. 

À torre que na phototypia se avista por detraz da Collegiada, e parte do edificio que lhe fica 

subjacente, com ameias, pertence aos Paços do Concelho, e a casa que se vê a jusante da ponte na mar- 

gem direita do rio é uma importante fabrica de moagem, construidasegundo ost:ais modernos processos, 

No ultimo arco da margem esquerda, encostada á ponte acha-se estabelecida outra fabrica jm- 

portante de moagem e ao mesmo tempo de serragem, 
* 

E 

A segunda phototypia apresenta o frontispicio da Collegiada !, coeva, como atraz Já fiea dito, 

dos Paços dos condes de Barcellos, a menos a capella lateral, consagrada ao S. Sacramento, e o 

pequeno edificio na frente d'esta, sua sacristia, que são modernos, É a Collegiada templo de tres 

naves, bem mais digno de respeito e veneração do que os que lhe têm sido consagrados. 

* 

A terceira phototypia é uma vista da parte superior do Campo da Feira, norte e nascente d'este 

em dia de mereado semanal n'elle. 4o fundo, nascente do Campo, destaca-se a egreja da Santa 

Casa da Misericordia, constituindo a ala do edificio que lhe fica á direita o Asylo de Entrevados, 

cnja administração anda annexa á da Santa Casa. Do lado esquerdo da egreja, fica o hospital pro- 

priamente dito, formando um extenso quadrilatero, com uma magnifica e formósa cerca ao lado & 

fundo, tomando tambem o do Asylo. 

O muro que se vê na phototypia ao lado esquerdo do .espectador, pelo norte do campo, veda a 

autiga cêrea do convento das freiras, euja egreja e edificio monacal ficam no seu seguimento, vol' 

tando para o Campo do Jardim. 
Em todas as quintas-feixas, não sendo dias santos, a menos 1218 do Corpo de Deus e na de 

Endoenças, faz-se um mercado em Barcellos, fartissimo de todos os generos, e o melhor sem duvida 

do norte do paiz. À phototypia representa a parte d'esse mercado em que se vende louça e gado 
mas por certo foi tirada em dia de menos concorrencia d'este. A venda de todos os variadissimosS 

generos e coisas que concorrem a estes mercados faz-se em todo o vastissimo Campo da Feira e 

largo da Calçada, em frente do Bom Jesus da Cruz, a menos a do &ado «uino quo têm sua séde no 

Campo de D. Carlos. As feiras do dia do Corpo de Deus, de quinta-feira santa, e do dia 3 de maio 

o da celebração da festa das Cruzes, são notabilissimas. * 

A 

AÀ quarta e ultima das phototypias que illumina este fascieulo é tirada no interior da egreja das 

freiras ou da Senhora do Yoerço, e destinada a dar ao leitor uma ideia do seu magnifico, pulpito, traba- 

lho dos começos do segulo XVIIL, em qua o templo e convento fóram erectos por diligoncia e-solicitude 

do arcebispo D. Rodrigo de Moura Tellos. Além do pulpito que é obra magnifica de talha ou entalha 

vasada em madeira de castunho dourado, enjo artifice se ignora, apresenta esta egreja de notavel os azu- 

lejos que lhe revestem as paredes, representando em seus descnhos secnas da regra e vida de S. Bento, 

" em verdade apreciaveis, e as pinturas á oleo do tecto referentes tambem á vida do Santo Patriarcha. 

Lisboa, 14 de junho. j 

É TTNA EAA Rodrigo Velloso, 

1 À Collegiada, como fal, coiporação constituída por um prior presidente, por diversas dignidades e por 
conegos, póde dizer-se extincta, poiís fallecidos são todos os individuos que a constituiam, excepto o D, Prior que 

ao mesmo tempo é parocho da villa. : 

e
-
 

BARCELLOS 

Foire jusqu'à la Place de la Chaussée inclusivement, excepté la foire aux cochons qui oceupe la 

Place D. Carlos. 
Les foires de la Fête- Dien et du Jeudi-Saint, ainsi que celle du 3 mai, consacrée à la Fête 

des Croix, sont d'une importance considérable. 

Enfion la quatriême phototypie, prise à Vintérieur de Véglise des nonnes ou de Notre Dame du 

'Terço, est destinée à donner au lecteur une idée de la chaire, splendide seulpturo en marronnier 

doré du commencemente du XVIITº siê:le, époque ou le temple et le convant furent bâtis par les 

soins de V'arehevêque D. Rodrigo de Moura Telles. Il y a encore à remarquer les jolis revêtements 

muraux en fsience, figurant des scênes de la vie de St, Benoit, et les peintures à Phuile du plafond 

qui ont trait encore á la vie du Saint Patriarche. 

Lisbonne, le 14 juin. | : ; 

Rodrigo Velioso
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